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PREMISSA 

A Sociologia nos Estados Unidos desenvolveu-se no contexto de dois grandes eventos 

que marcaram profundamente a história do país.  

O primeiro foi a Guerra de Secessão (também conhecida como Guerra Civil 

Americana), que ocorreu entre 1861 e 1865 e gerou ressentimentos e atritos entre a população 

do sul e a do norte dos Estados Unidos. 

Em contrapartida, houve a urbanização das terras do oeste e das áreas centrais do país, 

o que contribuiu para o crescimento da economia e a expansão industrial. No norte, graças ao 

esforço de guerra, houve um grande crescimento, principalmente na metalurgia, no transporte 

ferroviário, na indústria de armamentos e na indústria naval. O comércio também se expandiu 

de maneira exponencial em todo o território estadunidense. 

O padrão de cultura dos Estados Unidos passou a ser o ideal nortista de “trabalho duro, 

educação e liberdade econômica a todos”. Houve ainda um grande desenvolvimento de escolas 

e instituições de ensino superior. 

                                                           
1 Bacharelando em Zootecnia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE (2019-). Tecnólogo em 
Agropecuária pelo Instituto Federal de Pernambuco Campus Belo Jardim (2016-2018). Normalista (magistério) 
pela Escola Estadual Frei Cassiano Comacchio (2014-2017). Professor substituto e de reforço do Colégio de 
Aplicação da UFPE e do Colégio Santa Maria. Pesquisador assíduo de assuntos com cunho educacional, filosófico, 
político e social. Contatos: eisaque335@gmail.com / eics@discente.ifpe.edu.br e WhatsApp: (82)9.8143-8399. 
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O segundo grande evento que marcou a história estadunidense foi a chegada em massa 

de estrangeiros. Entre 1860 e 1900, os Estados Unidos passaram de país agrícola, com 

população em torno de 4 milhões, para país industrial, com uma das maiores economias do 

mundo e com 75 milhões de habitantes. 

O incremento populacional e a industrialização redundaram em um processo de 

urbanização sem precedentes que continuou até a década de 1930. Para se ter uma ideia, em 

1860 viviam em Chicago 102 260 pessoas; em 1900, a população da cidade passou a 1 698 575 

e, em 1930, a 3 375 329. Em virtude desses fatores, consolidaram-se nos Estados Unidos uma 

burguesia industrial, comercial e financeira significativa, uma classe trabalhadora 

majoritariamente formada por imigrantes e uma classe média em ascensão. 

As principais cidades passaram a ser um espaço de conflito e alvo de preocupações. 

Temas como imigração, aculturação, conflitos étnicos, comportamentos desviantes e políticas 

públicas foram importantes na Sociologia desenvolvida inicialmente no país. 

Entre os principais fundadores da Sociologia nos Estados Unidos estão William Graham 

Sumner (1840 -1910), Lester Frank Ward (1841-1913), Albion Woodbury Small (1854-1926), 

Franklin Henry Giddings (1855-1931), Thorstein Bunde Veblen (1857-1929), William Isaac 

Thomas (1863-1947), Robert Ezra Park (1864-1944), Charles Horton Cooley (1864-1929) e 

George Herbert Mead (1863-1931). 

A herança cultural desses fundadores é muito diversa: foram influenciados 

principalmente pela tradição religiosa protestante disseminada em quase todo o território, pelo 

liberalismo econômico clássico conservador, do tipo laissez-faire, pelo evolucionismo do inglês 

Charles Darwin (1809-1882) e pelo darwinismo social de Herbert Spencer (1820-1903). 

Acrescente-se a esse cadinho de concepções de mundo e ciência o pragmatismo do filósofo e 

psicólogo William James (1842-1910) e do filósofo Charles Pierce (1839-1914). 

Essa herança permite compreender as duas grandes características da Sociologia nos 

Estados Unidos:  

• multiplicidade de temas, problemas e propostas e diversidade teórica e metodológica; 

• desenvolvimento desse campo do conhecimento em universidades, nas quais as 

atividades eram financiadas pelo Estado e pelo setor privado (Fundação Rockefeller, comitês e 

associações normalmente religiosas). 
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Por causa dessa segunda característica, optamos por analisar o desenvolvimento da 

Sociologia nos Estados Unidos em três importantes universidades estadunidenses: a de 

Chicago, Harvard e Columbia. 

1. A Universidade de Chicago 

A Universidade de Chicago foi fundada em 1890 pelo magnata do petróleo John D. 

Rockefeller e recebeu os primeiros alunos em 1892. Nela foi criado o primeiro departamento 

de Sociologia dos Estados Unidos, sob a direção de Albion Woodbury Small. 

No início de seus trabalhos sociológicos, a Universidade de Chicago deu primazia à 

pesquisa empírica, procurando conhecer, por meio da observação direta, a dinâmica das 

relações sociais. Desenvolveu uma forte tendência pragmática e microssociológica, que viria a 

ser conhecida como a Escola de Chicago. A maior preocupação dos integrantes dessa Escola 

foi com os problemas das grandes cidades dos Estados Unidos, como a marginalidade social, o 

alcoolismo, as drogas, a segregação racial e a delinquência, estabelecendo uma relação entre a 

pesquisa sociológica e a intervenção dos organismos públicos na sociedade. 

Os sociólogos de Chicago também se dedicaram ao que chamaram de ecologia humana, 

em oposição à ecologia animal e vegetal. 

Em 1895, Albion Woodbury Small fundou o American Journal of Sociology e, em 1907, 

participou ativamente da fundação da Sociedade Americana de Sociologia. Ele publicou, com 

Georges Vincent, em 1894, talvez o primeiro manual de Sociologia para estudantes, intitulado 

Introdução ao estudo da sociedade. Tendo estudado na Alemanha, Small foi o principal 

divulgador do pensamento de Georg Simmel nos Estados Unidos. 

Entre os integrantes da Escola de Chicago mais conhecidos no Brasil, podemos citar 

William I. Thomas (1863-1947) e Florian Znaniecki (1882-1958), cuja principal obra foi O 

camponês polonês na Europa e na América, editada em 1918. 

Destacam-se ainda Robert E. Park (1864-1944) e Ernest W. Burgess (1886-1966), que 

escreveram, entre outras obras, Introdução à ciência da Sociologia, em 1921. 

Os dois, com Roderick Mackenzie, escreveram o clássico A cidade, em 1925. Outro 

membro de destaque foi Louis Wirth (1897-1952), autor de O gueto, escrito em 1928, e de um 

artigo que se tornou famoso, “Urbanismo como modo de vida”, publicado em 1938, no 

American Journal of Sociology. 
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A Escola de Chicago congregou, ainda, sociólogos e antropólogos com ligação com a 

Psicologia Social, que desenvolveram uma abordagem sociológica das relações sociais 

conhecida como interacionismo simbólico. A principal figura dessa vertente foi George 

Herbert Mead (1863-1932), que trabalhou em diversas áreas, sobretudo como psicólogo social 

e como professor de várias gerações de antropólogos e sociólogos. Seus escritos foram 

sistematizados por seus alunos e publicados com o nome Mind, self and society (A mente, o eu 

e a sociedade), em 1934. 

Além da tradição intelectual dos Estados Unidos, os integrantes da Escola de Chicago 

receberam a influência de Jean-Gabriel de Tarde, Émile Durkheim e Georg Simmel. Seus 

continuadores foram Herbert Blumer (1900-1987) e Everett C. Hughes (1897-1983). 

1.1 Erving Goffman (1922-1982) 

O representante da Sociologia desenvolvida na Universidade de Chicago mais influente 

no Brasil é Erving Goffman, que nasceu em Manville, Alberta, no Canadá, em 1922, e faleceu 

nos Estados Unidos em 1982. Obteve o grau de bacharel pela Universidade de Toronto, em 

1945, e concluiu mestrado (1949) e doutorado (1953) na Universidade de Chicago, onde 

estudou Sociologia e Antropologia Social. Em 1958, tornou-se professor da Universidade da 

Califórnia e, em 1968, ingressou na Universidade da Pensilvânia, onde foi professor de 

Antropologia e Sociologia. 

Entre 1981 e 1982, Goffman foi presidente da Sociedade Americana de Sociologia e 

realizou pesquisas na linha da Sociologia interpretativa e cultural, iniciada por Max Weber, 

desenvolvendo a ideia de que o mundo é um teatro e cada um, individualmente ou em grupo, 

interpreta papéis de acordo com as circunstâncias em que se encontra. Essas circunstâncias são 

marcadas por rituais e posições distintivas em relação a outros indivíduos ou grupos. Para ele, 

é possível distinguir indivíduos, grupos e classes com base, por exemplo, em aspectos como as 

formas de vestir ou de se apresentar publicamente. 

O sociólogo considera a interação social como um processo fundamental de 

identificação e de diferenciação dos indivíduos e grupos, analisando-a no cotidiano, 

especialmente em lugares públicos. Goffman estudou com especial atenção o que chamou de 

“instituições totais”, lugares onde o indivíduo é isolado da sociedade, como prisões e 

manicômios. 
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De acordo com o sociólogo brasileiro Édison Gastaldo: 

O trabalho de Goffman trouxe à luz aspectos da vida cotidiana que 

não se julgavam “sociologicamente relevantes”. Seus insights sobre as 

interações ordinárias, sobre o deslocamento dos pedestres, sobre a ocupação 

social dos espaços públicos, sobre a atuação dos vigaristas, mendigos, loucos, 

espiões, jogadores e de todos aqueles que passam cotidianamente debaixo de 

nossos narizes sem que prestemos atenção modificaram o pensar sociológico 

no mundo. Sua descrição etnográfica de um hospital para doentes mentais 

colaborou decisivamente para deflagrar a luta antimanicomial no mundo 

inteiro. Vinte e dois anos depois de sua morte, os temas e os conceitos 

desenvolvidos por Goffman ainda estão em pleno uso e vitalidade 

(GASTALDO, 2004, p. 9/10). 

Suas três obras mais conhecidas são: A representação do eu na vida cotidiana (1959), 

Manicômios, prisões e conventos (1961) e Estigma: notas sobre a manipulação da identidade 

(1963). 

2. A Universidade Harvard 

A história de Harvard começa em 1636, quando foi fundada, na cidade de Cambridge, 

no estado de Massachusetts, uma instituição de ensino denominada New College. Em 1639, 

essa instituição recebeu o nome de Harvard College, em homenagem a John Harvard, seu 

principal mecenas. 

A Sociologia desenvolvida na Universidade Harvard é marcada por uma preocupação 

teórica e tem dois sociólogos como expoentes: Pitirim Alexandrovich Sorokin (1889-1968) e 

Talcott Edgar Frederick Parsons (1902-1979). Este último influenciou muito o 

desenvolvimento da Sociologia no mundo e no Brasil. 

2.1 Talcott Parsons (1902-1979) 

Talcott Parsons nasceu no Colorado, nos Estados Unidos. Em 1924, graduou-se em 

Biologia e Filosofia na Faculdade Amherst. Em 1925, pós-graduou-se em Ciências Sociais na 

Escola de Economia de Londres, na Inglaterra, e, em seguida, doutorou-se na Universidade de 

Heidelberg, na Alemanha. 

Nos Estados Unidos, lecionou Economia e Sociologia na Universidade Harvard durante 

45 anos (1927-1973). Em 1944, tornou-se presidente do Departamento de Sociologia, 

transformando-o, dois anos depois, no Departamento de Relações Sociais, a fim de unir a 

Sociologia a outras ciências sociais. 
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Assim como Sorokin, Parsons voltou-se para a Sociologia europeia, tendo por base as 

ideias de Max Weber, Vilfredo Pareto (1848-1923) e Émile Durkheim, além das do economista 

inglês Alfred Marshall (1842-1924). Fundamentado nesses autores, desenvolveu uma grande 

obra teórica, que dominaria a Sociologia estadunidense desde então. 

Parsons é o sociólogo estadunidense mais conhecido no mundo. Em geral, seus críticos 

entenderam-no como um pensador conservador, preocupado basicamente com o bom 

ordenamento da sociedade. Seu interesse era determinar a função que os indivíduos 

desempenhavam na estrutura social. Entendia o indivíduo como expressão dessa estrutura, a 

qual devia ser mantida e preservada. Caso isso não ocorresse, deviam entrar em ação os 

mecanismos de controle social (moral, ética, sistema jurídico e penal etc.), como instrumentos 

preventivos ou corretivos. 

Seu trabalho exerceu influência em diversos países e ambientes acadêmicos 

(particularmente nas décadas de 1950 a 1970), até mesmo na então União Soviética, onde, em 

1964, ministrou aulas sobre a Sociologia estadunidense a convite da Academia de Ciências da 

União Soviética (URSS). 

Suas principais obras foram: A estrutura da ação social (1937), O sistema social (1951), 

Economia e sociedade (1956, com N. Smelser), Estrutura e processo nas sociedades modernas 

(1960), Sociedades: perspectivas evolucionárias e comparativas (1966), Teoria sociológica e 

sociedade moderna (1968), Política e estrutura social (1969), Sistemas sociais e a evolução da 

teoria da ação (1977) e Teoria da ação e a condição humana (1978). 

3. A Universidade Columbia 

A King’s College foi fundada em 1754, em Nova York, nos Estados Unidos. Quando as 

colônias inglesas se declararam independentes da Grã-Bretanha, a instituição passou a se 

chamar Universidade Columbia. A partir da última década do século XIX, essa universidade se 

destacaria por uma importante produção no campo da Sociologia, tendo como pioneiro Franklin 

Giddings (1855-1931), fundador da cadeira de Sociologia. Fortemente marcado pelo 

evolucionismo e pelo pragmatismo, foi um dos primeiros a usar métodos quantitativos e experi-

mentais no estudo dos fenômenos sociais. 

Dois sociólogos de Columbia merecem destaque, por serem muito conhecidos no Brasil: 

Robert K. Merton e Charles Wright Mills. 
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3.1 Robert King Merton (1910-2003) 

Merton nasceu na Filadélfia e faleceu em Nova York. Graduou-se em Sociologia na 

Universidade Temple e pós-graduou-se na Universidade Harvard, onde trabalhou com Pitirim 

Sorokin e Talcott Parsons até a defesa de seu doutorado, em 1936. 

Em 1941 Merton transferiu-se para a Universidade Columbia, onde permaneceu durante 

38 anos, até aposentar-se. Nessa universidade procurou integrar teoria à prática sociológica. 

Estudou o comportamento desviante e os processos de adaptação social, tendo por base 

pesquisas qualitativas e quantitativas do exercício profissional em ambiente de solidariedade e 

de conflito. Com Paul Lazarsfeld (1901-1976), desenvolveu o Departamento de Pesquisa Social 

Aplicada. 

O nome de Merton está vinculado à proposta de criação de teorias de alcance médio, 

segundo a qual os sociólogos seriam mais úteis à sociedade se deixassem de lado as grandes 

teorias (criticando Parsons) e criassem outras de médio alcance. Essas teorias estariam situadas 

entre as hipóteses de trabalho rotineiras na pesquisa e as amplas especulações. Mediariam, dessa 

forma, as abstrações, generalizações e fundamentos empíricos da pesquisa. 

Merton tinha uma visão humanista da função social da ciência, demonstrando influência 

clara de Max Weber. Concebia a ciência como um conjunto de conhecimentos compartilhados 

por todos os membros da sociedade, que deveriam julgar a credibilidade das postulações 

científicas de acordo com suas expectativas e valores morais. Mas as decisões acerca do fazer 

científico não caberiam à sociedade, e sim ao próprio cientista, sempre adequando seus valores 

aos da sociedade. 

3.2 Charles Wright Mills (1916-1962) 

Charles Wright Mills (1916-1962) nasceu em Waco, no Texas, Estados Unidos. Mestre 

em Artes, Filosofia e Sociologia pela Universidade do Texas, concluiu, em 1942, seu doutorado 

em Sociologia e Antropologia pela Universidade de Wisconsin. Foi professor de Sociologia nas 

universidades de Maryland e Columbia, onde passou a lecionar em 1947 e permaneceu até a 

morte, em 1962. 

Charles Mills representa uma tendência quase marginal na Sociologia dos Estados 

Unidos, por apresentar uma visão crítica e militante da sociedade estadunidense e da própria 

Sociologia. 
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Influenciado por Karl Marx e Max Weber, Mills procurou conciliar o conceito de classe 

social com o de status, visando esclarecer processos e mecanismos dos conflitos e das mudanças 

sociais. Por meio de pesquisas, tentou elucidar a complexidade de estruturas de poder, 

particularmente das elites (em lugar de classes dominantes), e de seu papel na mudança social, 

fugindo da ideia de revolução como única via para a transformação social. 

Charles Wright Mills é conhecido principalmente por seu livro A imaginação 

sociológica, publicado originalmente nos Estados Unidos em 1959. Nele, o autor propõe que 

os sociólogos, ao exercer a profissão, não deixem a imaginação e a criatividade de lado em 

favor de uma pretensa objetividade e neutralidade do trabalho científico. Para Mills, os grandes 

intelectuais da história nunca abriram mão da reflexão e da criatividade e mantiveram uma 

postura crítica diante da realidade. 

Atribuindo aos sociólogos a responsabilidade de agentes ativos na sociedade, cabendo-

lhes tomar parte nos debates públicos de sua época, Mills defendia a ideia de que a Sociologia 

deveria ser compreensível para o grande público. Para ele, a ciência social era inseparável da 

vida pessoal do cientista: a intuição, a imaginação e o comprometimento com o tempo em que 

se vivia eram fundamentais para compreender cientificamente a sociedade. Suas obras foram 

publicadas em vários idiomas. Além da citada anteriormente, as mais importantes são: A nova 

classe média (1951), A elite do poder (1956), Sobre o artesanato intelectual (1959) e Os 

marxistas (1962). 

Mills escreveu também artigos em revistas e dois livros que tiveram grande exposição 

na mídia dos Estados Unidos, por seu caráter polêmico: As causas da Terceira Guerra Mundial 

(1958), no qual discute a corrida nuclear, e A Revolução em Cuba (1960), em que analisa a fase 

inicial da Revolução Cubana. 

Outros sociólogos que defendem uma postura crítica na Sociologia estadunidense, 

continuadores ou não de Charles Wright Mills, são Irving Louis Horowitz (1929-2012), Martin 

Nicolaus (1928-) e Alvin Gouldner (1920-1980). 
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